
PRF paulista muda sistema de programação, fiscalização 
e execução de serviços de escolta de cargas excedentes 

A partir do próximo dia 06 de agosto, a 6ª superintendência da PRF 
(regional de São Paulo) começa a implementar mudanças nos 
procedimentos de programação, fiscalização e execução dos serviços 
de escoltas de cargas excedentes, tendo como base uma nova 
Instrução de Serviços, a de nº 005/2007 de 31 de julho de 2007. 
 
Segundo o Inspetor Lins, chefe da Seção de Policiamento e 
Fiscalização, a nova instrução acaba com o prazo de 48 horas e 
centraliza na superintendência a programação da travessia, a 
fiscalização e a execução do serviço. 
 
Ele espera, com essa medida, agilizar o processo de agendamento da 
escolta, evitar a interrupção do transporte por falta de batedor e a 
necessidade de tratativas, para um mesmo transporte, com várias 
delegacias. 
 
A contrapartida que esperamos das empresas avisa o inspetor Lins é 
maior cuidado na hora da obtenção das AET’s, evitando erros no 
documento e na manutenção dos veículos, inclusive os de escolta, 
cuja fiscalização passa a ser feita com mais rigor.  
 
Requisitos para solicitação de programação de travessia 
 
Segundo a nova instrução, para requerer a programação do transporte 
de carga excedente, a empresa interessada deverá se fazer 
representar por profissional com credenciais para discutir sobre a 
melhor data e horário para execução e outras informações gerais 
sobre o transporte acompanhado dos seguintes documentos: 
 

• Autorização Especial de Trânsito expedida pelo DNIT (original e 
cópia); 

• Comprovante de pagamento das taxas devidas (original e cópia); 
• Nota Fiscal da carga; 
• Programação da Concessionária, quando em rodovia 

concessionada 
 



Informado da impossibilidade das empresas da apresentação da Nota 
Fiscal, o Inspetor Lins assegurou que serão aceitos documentos como 
declaração do fabricante sobre pesos e dimensões da carga, assim 
como, quando possível de cópia da Nota Fiscal. 
 
José Lopes, presidente do SINDIPESA, acredita que essa é uma 
oportunidade única para resolver o problema com as escoltas da PRF 
e acha que vai depender de cada empresa para a consolidação do 
sistema, procurando ajudar no que for possível essa importante 
iniciativa. 
 
Segue abaixo, cópia da Instrução. Recomendamos sua leitura com 
atenção: 
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